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PREFÁCIO 


António de Lima Fragoso morreu enquanto entrava na maioridade civil, marco fixo, igual para todos, na chegada ao 
qual ninguém pode ser precoce. Foi-o, porém, António Fragoso quanto a maioridade intelectual e artística. 

Há meio século a comunicação entre nações era lenta, comparada com o que é hoje. Acresce que, para quem tão novo 
desapareceu em 1918, foram de guerra todos os anos de possível assimilação. Que notícia poderá ter tido dos Sacre e Pierrot, das rendi¬ 
ções aò «jazz» e das tentações politonais? 

Se a modernidade se definiu, para António Fragoso, em termos de Fauré e Debussy, não é portanto lícito acusá-lo de 
atraso voluntário ou, por outras palavras, daquele deixar-se ficar para trás que, preguiça mental e física tendente à comodidade reaccio- 
nária, tem sido maleita de um sem-número de artistas portugueses. 

O momento histórico da música europeia era confuso, difícil de compreender como princípio do futuro. Pouquíssimos 
estavam em condições de perceber as virtualidades do ensinamento schoenberguiano. Debussy, que ia morrer naquele mesmo ano de 
1918, apontava, nas últimas páginas,um neoclassicismo que só mais tarde Stravinsky havia de praticar, à sua maneira. O folclorismo 
parecia ultrapassado, porque Zoltan Kodálye Béla Bartók não eram suficientemente conhecidos, nem tinham ainda produzido as suas 
obras de maior projecção. 

Neste enquadramento, causa admiração a lucidez de António Fragoso quando escreveu sobre a música do seu tempo e da sua 
terra. Uma lucidez que, sem desmentir qualidades próprias da juventude, mais se diria dum intelectual amadurecido, com experiência 
capaz de lhe refrear os excessos de entusiasmo, de agressividade cega, de exaltação desgrenhada. 

Porque mestres com a mentalidade e o saber dum Marcos Garin e dum Luís de Freitas Branco lhe guiaram o pensamento? 
Não só por isso, com certeza. O autor dos Paraísos Artificiais recordava-o como pessoa correctíssima, quase demasiadamente cumpridora 
de normas de boa educação. Mas, sob essas maneiras impecáveis, a sensibilidade e a inteligência de António Fragoso recusavam-se ao 
só aprender o que os professores lhe ensinavam, para o repetir ou parafrasear. Era aquilo que se entende por uma personalidade. 

Quando morre tão cedo um artista revelado excepcional, é costume perguntar o que teria feito, se vivesse. Como se fosse 
possível responder, como se alguém pudesse vislumbrar uma Flauta Mágica do punho dum Mozart falecido aos vinte anos, um Parsifal 
do Wagner, suposto no outro mundo logo depois do Navio Fantasma, um Falstaff dum Verdi enterrado com os louros do Nabucco ou um 
Cantlcum Sacrum que haveria de compor aquele Igor Stravinsky pertubador das elites parisienses de há sessenta anos. 

Menos estéril se me afigura a questão de saber quantos compositores tinham já escrito, na idade em que António Fragoso 
morreu, obras de méritos comparáveis aos da sua. Estou em crer que o resultado de tal investigação virá tomar ainda mais interessante 
este notável e triste caso da história da música portuguesa. 

Eis um estudo que só a partir de agora poderá fazer-se, graças à infatigável e exemplar persistência da família de 
António Fragoso e ao acolhimento do Instituto de Alta Cultura que, além do mais, tratou de assegurar colaboração idónea, orientada 
por sãos princípios da musicologia moderna. Aquilo que os estudiosos vão encontrar nestes pentagramas habilitá-los-á a ajuizar do 
talento, dos recursos técnicos e das possibilidades de desenvolvimento do jovem compositor. 

É de esperar que esteja aqui o início daquela edição criteriosa, sistemática e de grande âmbito cuja falta não obstante algumas 
iniciativas particulares, sem dúvida importantes mas escassas continua a ser o maior obstáculo ao conhecimento da música portuguesa 
de ontem e de hoje. 

Siena, 2 de Agosto de 1971 

JOÃO DE FREITAS BRANCO 



Sonata em Mi m. para piano 
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* No original. Da l. a vez, em oitavas. 
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a) * Acorde pouco claro no manuscrito original. 

b) * Pouco claro no manuscrito original. 
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* No original, nota pouco clara, pode ser um si. 
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3 de Junho de 1915 
(No original) 
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